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SINDAÇÚCAR CLIPPING INFORMA 

BOLETIM ELETRÔNICO DO SINDAÇÚCAR – PE 

SITE: www.sindacucar.com.br 

 

DESTAQUES 

 

EM PE, PRODUÇÃO DE ÁLCOOL SUPERA A DE AÇÚCAR PELA 

PRIMEIRA VEZ 

A produção de álcool em Pernambuco foi, pela primeira vez, maior que a de 

açúcar. Com a safra da cana-de-açúcar terminado em abril, o estado comemora um 

aumento de 5% da colheita, o que representa 15,1 milhões de toneladas colhidas, entre 

2014 e 2015. Na safra anterior, a colheita foi de 14,4 milhões de toneladas. Pernambuco é 

o segundo maior produtor do Nordeste. A região toda produziu 58 milhões de toneladas 

de cana nesta safra. Apesar do aumento, a produção no estado está encolhendo. A área 

plantada, que chegou a 500 mil hectares nos idos de 1980, teve agora 350 hectares. Das 

18 usinas que moeram no ano passado, duas fecharam. O setor está longe dos bons 

tempos e não é só por causa da irregularidade das chuvas. “A situação é muito difícil pela 

ausência de políticas públicas. Algumas políticas federais foram prometidas e são 

políticas voltadas à competitividade que vieram fora do tempo. A volta da Cide 

[Contribuição de intervenção no Domínio Econômico] de forma mais estável, com maior 

previsibilidade, com maior transparência, faria com que os investimentos voltassem. É 

muito difícil o empreendedor conseguir investir quando ele não sabe as regras do jogo”, 

aponta o presidente do Sindicato do Açúcar e do Álcool de Pernambuco, Renato Cunha. 

As usinas da região produziram 56% de etanol e 44% de açúcar. O setor ainda não sabe 

afirmar se essa mudança no perfil do estado e da região vai se manter. “É muito 

importante que haja algumas definições do etanol na matriz energética, a gente precisa 

saber para que possa realmente amadurecer como produtores e fazer com que haja uma 

retomada de investimentos dentro do nosso segmento”, afirma Cunha. 

Portal G1, 05/04/2015. 
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USO DA CANA COMO MATÉRIA-PRIMA NA INDÚSTRIA PODE SE R 

AMPLIADO 

A química renovável tem potencial para se transformar em um grande negócio no 

longo prazo. As vantagens competitivas do Brasil são enormes, principalmente no que diz 

respeito ao acesso às matérias-primas. Estima-se que, em 2020, a produção de químicos 

a partir de fontes renováveis represente 10% do volume fabricado no país. Para que isso 

ocorra, aponta o estudo do potencial de diversificação da indústria química brasileira, 

serão necessários investimentos na ordem de US$ 20 bilhões. "Para que o país consiga 

alcançar seu potencial pleno, são necessários investimentos em desenvolvimento de 

tecnologias, principalmente aquelas voltadas para o tratamento da biomassa e sua 

conversão em produtos químicos", destaca a análise, realizada pela Bain & Company e 

Gas Energy. 

Valor Econômico, 08/04/2015. 

 

 

SUBVENÇÃO 

A ministra da Agricultura, Kátia Abreu, avisou que o governo vai apresentar ao 

Congresso uma Medida Provisória que garante R$ 300 milhões ao seguro rural. A 

iniciativa é boa, mas a ministra deveria aproveitar e apelar ao governo para liberar os R$ 

622 milhões da subvenção para os produtores de cana do Nordeste, que esperam o 

dinheiro desde junho de 2014. 

Folha de Pernambuco, 14/04/2015. 
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INDICADORES 

 

Açúcar Cristal - São Paulo R$/ Saco 50 kg  

Contrato VALOR R$ 

01/04 51,59 

02/04 51,70 

03/04  

06/04 51,80 

07/04 52,02 

08/04 51,56 

09/04 51,50 

10/04 51,57 

13/04 51,40 

14/04 51,44 

15/04 51,57 
                                                                                             Fonte: DATAGRO 

 

 

Branco - # 5 Life - Londres US$/ Ton. 

  Mai/15 Ago/15 Out/15 

01/04 358,10 353,20 354,50 

02/04 367,30 360,20 362,30 

03/04    

06/04    

07/04 366,80 359,60 361,60 

08/04 366,40 364,00 365,40 

09/04 363,60 360,80 362,80 

10/04 365,60 361,80 363,90 

13/04 366,90 362,10 364,10 

14/04 371,50 364,50 366,60 

15/04 370,00 363,00 364,60 
                                                                                            Fonte: DATAGRO 

 

 

 
                                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            

                                                                                       

 

                                                                                           Fonte: DATAGRO 

#11CEC - Nova YorkCents US$/pound 

  Mai/15 Jul/15 Jul/15 

01/04 12,32 12,41 12,95 

02/04 12,74 12,80 13,31 

03/04    

06/04 12,54 12,63 13,20 

07/04 12,77 12,78 13,30 

08/04 12,97 12,89 13,401 

09/04 12,80 12,75 13,26 

10/04 12,83 12,78 13,30 

13/04 13,01 12,85 13,33 

14/04 13,19 13,04 13,53 

15/04 13,00 12,92 13,38 


